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POR RODRIGO FONSECA

JUVenTUDe: TemPOS DiFÍCeiS 
(“Youth (Hard Times”), de Wang Bing 
(China): Indicado ao Leopardo de Ouro 
do Festival de Locarno, este amplo 
(tem 227 minutos) painel da vida fabril 
chinesa saiu do evento suíço com o 
Prêmio da Crítica e a Menção Especial 
do júri. O diretor costura relatos indi-
viduais e coletivos que se desenrolam 
nas oficinas têxteis de Zhili. Onde: Ci-
nesystem Botafogo 2

a HeRanÇa, de João Cândido Zacha-
rias (Brasil): Nervosa incursão brasileira 
nas veredas do terror queer, apoiado 
em atuações inquietantes como a de 
Gilda Nomacce. É uma mistura de “O 
Estranho no Lago” (2013) com “O Ino-
centes” (1961). Seu protagonista, Tho-
mas retorna ao Brasil após a morte da 
mãe e descobre ser o único herdeiro 
de uma avó que nunca chegou a co-
nhecer. Onde: Reserva Cultural, 16h15

aPOCaLiPSe nOS TRÓPiCOS, de Pe-
tra Costa (Brasil): Depois de “Demo-
cracia em Vertigem” (indicado ao Os-
car), a realizadora investe uma vez mais 
nas convulsões políticas do Brasil pós-
-golpe de 2016 numa rota além do Pa-
lácio do Planalto: as igrejas evangélicas 
radicais. Um aulão nota 10 de monta-
gem que chega à Première Brasil, com 
chances de papar o troféu Redentor. 
Onde: Estação NET Gávea, 19h15

Canina (“nightbitch”), de marielle 
Heller (eUa): Com toques de terror ex-
tra-ordinário e doses de humor tenso, 
esta cartografia das tensões do dia a 
dia tem como protagonista uma pin-
tora que aposenta os pincéis para virar 
mãe em tempo integral. A gastura da 
maternidade e a falta de cumplicidade 
do marido fazem com que ela entre 
numa metamorfose adquirindo dons 
de cães. Onde: Odeon, 21h45
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e conversas 
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Palavras que
embriagam
Ganhador do Grande Prêmio do Júri da Berlinale, 
‘As Aventuras De Uma Francesa’ mobiliza a plateia 
carioca na parceria do artesão autoral Hong 
Sangsoo e a atriz Isabelle Huppert

Por Rodrigo Fonseca

Especial para o Correio da Manhã

D
esde que começou o Rio Mar-
ket, a ala de mercado do Fes-
tival do Rio, inaugurada na 
manhã do dia 3, não há um 

só dia em que as palestras sobre o futuro do 
audiovisual não ressaltem o modelo de pro-
dução sul-coreano, com expansão de salas e 
ampliação de importações, como sendo um 
norte a ser seguido para filmografias que de-
sejam sucesso. 

A pátria de “Parasita” (a Palma de Ouro 
de 2019) emplacou muitas grifes autorais nos 
últimos 24 anos, mas nenhuma é tão prolífica 
quanto o diretor Hong Sangsoo. Um dos fil-
mes mais procurados pelo público na mara-
tona carioca deste ano é o seu “As Aventuras 
De Uma Francesa” (“A Traveler’s Needs”), 
que abocanhou o Grande Prêmio do Júri da 
Berlinale 2024. O título no Brasil se refere à 
sua estrela, Isabelle Huppert. 

Tem mais uma sessão dessa comédia dra-
mática (se é que valem rótulos de gênero para 

a obra desse cineasta) nesta quarta (9), às 16h, 
no Cine Santa Teresa, com mais uma dose 
na quinta, às 13h45, no Kinoplex São Luiz. 
Várias funções em seus créditos são assinadas 
pelo realizador de “HaHaHa” (Prêmio Un 
Certain Regard em Cannes, em 2010), cujo 

nome, por é grafado Sang-soo ou Sang-Soo. 
Além de cuidar da direção, ele escreve, foto-
grafa, edita, compõe a trilha sonora e produz. 
Sua Jeonwonsa Film Co. Production conse-
gue dar conta de sua estética enxuta.

“Eu filmo situações do dia a dia que são 

simples. Não preciso de 
efeitos especiais. Eu mes-
mo opero a câmera. Só 
preciso de alguém para 
captar o som. Com isso, 
o orçamento é pequeno. 
A montagem fica por 
minha conta também”, 
disse Sangsoo ao Correio 
antes das filmagens de 
“As Aventuras De Uma 
Francesa”, ao lançar “Lá 
Em Cima” (“Walk Up”), 

no Festival de San Sebastián na Espanha. 
“Nem tudo o que aparece em cena precisa 
de uma explicação ou de uma conexão dire-
ta com a narrativa. Eu posso ser capturado 
pela imagem de um gato correndo, registrá-
-la e supor que faz sentido estético tê-la na 
edição de uma história que é absolutamente 
alheia àquele animal. Ele está ali só por fazer 
parte do mundo, por ter me oferecido um 
momento que, filmado, gera um sentido ar-
tístico”.

Em seu novo filme, a flautista Iris (papel de 
Huppert) dá aula de francês para ganhar um 
troco na Coreia do Sul e, sempre que pode, 
entorna litros e litros de Makgeolli (um vinho 
de arroz) enquanto coleciona encontros, de-
sencontros e aprendizados. A cada conversa-
ção que ela trava, mesmo falando banalidades, 
Sangsoo cria um painel poético do cotidiano.


